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Uma das grandes dificuldades encontradas pelos professores de Química e de outras disciplinas nos cursos do ensino médio na rede pública, é o recebimento de alunos semi-analfabetos

De um modo geral, o fracasso escolar resulta de algumas medidas introduzidas pela Secretaria de Educação como: reclassificação, classes de aceleração, pressões para aprovações e progressão continuada. Além disso,  também podem ser citados escolas e professores descomprometidos com os alunos.

Atualmente, sabe-se que é muito difícil reprovar os alunos sem o conteúdo mínimo necessário no ensino médio, devido a uma política educacional que muitas vezes é assimilada pela direção e grande parte do corpo de professores.

Pensando nisso, este trabalho relata a opinião dos alunos a respeito das aprovações sem  o conteúdo mínimo necessário e  alternativas para o professor de Química ajudar os alunos com as dificuldades apresentadas.

Muitas vezes o professor tem dúvidas em qual momento na vida do aluno é melhor ou pior a reprovação.  A reprovação funciona muita bem para alguns alunos, mas para outros nem sempre é uma boa alternativa. 

Nesta perspectiva, resolveu-se consultar os alunos das 2as e 3as séries do ensino médio e supletivo, totalizando 380 alunos. Foi solicitada a opinião através de uma carta,  a respeito da importância da aquisição somente do diploma ou adquirir o conteúdo mínimo necessário para a sobrevivência em uma sociedade que está cada dia mais competitiva. Anexada a esta carta passou-se uma pequena lista de equações de primeiro grau. Nesta consulta avaliou-se  a redação e a resolução das equações. 

Após a consulta, o Conselho de Classe reprovou alguns alunos e aprovou outros. Ambos os casos tiveram acompanhamento diferenciado com livros de leitura referentes a 4a  e 5a séries do ensino fundamental e a Matemática básica.  

O resultado da pesquisa mostrou que 15% desejam somente o diploma, 26 %  desejam o diploma  mas  gostariam  de aprender um  pouco  mais  e 61 % preferem aprender ao invés de adquirir somente o diploma.

Os alunos com problemas leram em média de 3 a 4 livros no semestre e fizeram um resumo. Nas aulas de Química e nos HTPCs foram discutidos problemas de Português e algumas equações de Matemática básica.

Os resultados do projeto foram surpreendentes em relação à leitura e escrita, além deste ter sido muito gratificante para o educador.  

